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ESTUDOS

Economia paralela
está a crescer mas o País
não está preocupado
Enquanto a economia subterrânea não for devidamente avaliada não haverá um
combate eficaz defende um estudo publicado pela Comissão Europeia

CATARINA ALMEIDA PEREIRA

E PEDRO ROMANO

Aeconomiainformalestá a crescer

em Portugal aproveitando as feri
das abertaspelacriseeconómica E
apesar da retórica do combate à
fraude repetida vezes sem conta
nos últimos anos há quem acuse o
Governo deestar a fazer vistagros
sa ao problemado trabalho não de
clarado numa alturaemque o rigor
na fiscalização pode significar me
nos empregos

Osesforços paramediro traba
lho não declarado em Portugal fo
ramaté agoramuito escassos o que
pode estar relacionado com a falta
de experiência e a baixa prioridade
dadapeloGovernoàquestão con
clui um estudo recentemente pu
blicado pela Comissão Europeia
que analisa o desenvolvimento de
diferentes métodos de apuramen
to da dimensão da economia infor
mal Se combater o trabalho não

declarado fosse uma prioridade
medir este fenómeno tornar se ia

importante salienta a Fondazio
ne Giacomo Brodoline responsá
vel pelo Estudo sobre os métodos
indirectos de medida do trabalho

não declarado naUnião Europeia
Não há sinais importante nesta di
recção porparte das instituições na
cionais prevendo se por isso que

a situação se mantenha no futuro
próximo

Asconclusões integradas numa
análise de um método específico
traduzem o essencial do diagnósti
co sobre a informaçãoexistente em
Portugal esclarece Nádia Simões
investigadorado do DINAMIA e
responsável pela recolha de dados
no País Embora a questão do tra
balho não declarado às autoridades

seja referida peloGoverno esta não
é prioritária como serão por
exemplo os temas da qualificação
ou da criação de emprego Os estu
dos existentes são raros e não são
consentâneossobre adimensãodo

fenómeno salienta a especialista
em políticas de emprego

Odiagnóstico pode partirdasen
tidades públicas Mas paraoGover
no a questão não é fácil de gerir so
bretudo num contexto de recessão
económica O trabalho não decla
rado pode contribuirpara a compe
titividade de algumas empresas
porque os custos são mais baixos
afirma O trabalho não declarado

pode poroutro lado evitarde situa
ções graves de desempregoe de ex
clusão social Éum temacompli
cado Se se atacar de uma forma

abrupta sobe o risco deaumentode
falências refere A ausência de
uma quantificação oficial acaba
por tornar o problema menos visí
vel acrescenta

O Negócios confrontou oGover
no com as conclusões do estudo
mas não obteve resposta Paulo
Morgado de Carvalho Inspector
geral do Trabalho refuta as conclu
sões Há uma preocupação por
parte doMinistério doTrabalho no
combate ao trabalho não declara

do afirma admitindo porém que
ainda não está totalmente satisfei
tocomos meiosde quedispõe Ade
tecçãodestas situações não é fácil
admite Nãohámuitas denúncias

à Autoridade para as Condições do
Trabalho porque muitas vezes há
conivência entre trabalhadores e

empregadores Mas temos feitoum
esforço afirma A questão é enca
rada comouma prioridade para a
ACT que no ano passado detectou
940 casos de trabalho não declara

do mais 23 do que no ano anterior
A conclusão do estudo da CE é

conhecida numa altura em que a
economia informal começa de novo
a ganhar peso no PIB nacional De
acordo com o estudo mais recente

do especialista Friedrich Schneider
os rendimentos nãodeclarados re

presentavam em 2009 cerca de
19 5 da riqueza nacional mais0 8
pontos percentuais do que no ano
anterior Em 2010 oacadémicoger
mânico espera novo avanço desta
vez até aos 19 7

Aconfirmar se a expectativa Por
tugal mantém a sua posição como o
quartopaís daOCDE commais eco
nomia informal imediatamente
atrás de Grécia Espanha e Itália O
crescimento registadoem2010será
de resto transversal à maioria dos
países nummovimentoqueSchnei
derconsidera serresultado dacrise
económicamundial
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Muita da economia sombra
não está nas nossas mãos

Como é que se mede a economia
sombra que por definição não é
registada
Há várias técnicas apesar de

nenhuma ser 100 certa Por

exemplo assumindo que uma
dada quantidade de energia pro
duz uma dadaquantidade dePro
duto podemos comparar a elec
tricidade com a produção efecti
va e identificar falhasnos registos
Umaalternativaconsiste emana

lisaros indicadores de circulação
de moeda e ver se batem certo
com o PIB oficial Quantificar a
economia não registada implica
utilizarumacombinaçãodevárias
técnicas como estas

Qual é amargem deerrodestas téc
nicas na quantificação da economia
sombra

Émuitodifícil responderdefor
ma categórica Mas quando se diz
quehá22 deeconomianão regis
tada como eu disse há pouco no
Parlamento naComissãodaCor
rupção temosde terbempresen
tequeovalornãoéexacto Umnú
mero de 22 pode significar 19
ou 25 dadoque os métodos não
são perfeitos Mas sabemos que
andaem tomodessevalor E por
tanto mesmo que não se saiba a
percentagemexacta pode se sem
precomparar com outros países
desde que a metodologia seja a
mesma claro e tambémdizer se
está a subirou adescer

A partir de que diferença anual é le
gítimo dizer que há crescimento ou di
minuição da economia não registada

Se estivermos a falar de uma
variaçãodealgumas décimasnum
ano não há grandes conclusões a
tirar Os métodos não são assim
tão fiáveis Mas se os dados mos
tram um crescimento anual de

5 ao longo de uma década não
hádúvida de que há uma tendên
cia de fundo que aponta para o
crescimento

Em Portugal os números do obser
vatório mostram um aumento na últi
ma década mas de dimensão contida
Que conclusões se podem tirar

As variações dos últimos anos
são consistentes com o cresci

mento registado numperíodoan
terior Pode se dizer que há indi
cadores que apontam para uma
tendência com cerca de 30 anos
de crescimento da economia

sombra As informações sódevem

seranalisadasolhandoparaperío
dos relativamente longos

A imprecisãodos métodos também
explica as diferenças entre os números
doObservatório e os de Schneider

Neste caso serámaisofactode
os métodos não serem exacta

mente iguais Além disso as fon
tes também não são as mesmas

Mas tendo em conta a margem
de erro os resultados são muito
semelhantes

Pode se dizer que os confirmam
Sim Aliás o que nós procurá

moscom este trabalhofoi sobretu

do ter aconfirmaçãodeque temos
a capacidadeeo instrumental téc
nico necessário para chegar às
mesmasconclusõesdoSchneider
oqueacabou poracontecer Epara
aí chegardemorámosumanoe tal
o que mostra bem como as coisas
não são tão fáceisquanto isso

Eoque explica queopesodaecono
mia sombra sejamaiorem Portugal do
que namédia daOCDE Só Itália Espa
nhae Grécia tudo países do Sul têm
mais actividades não registadas É cul
tural

Eu penso quequandojustifica
mos as coisas com factorescultu

rais estamos apenas a confessar
que não sabemos muito bem
como as explicar A cultura serve
um pouco como escape

Não tem poder explicativo
Tem Penso que há algumas

questões que podem ser parcial
mente explicadas pela educação
e pela cultura mas a política e os
negócios tambémajudamaexpli
car Por exemplo a fraude fiscal
Aquestão culturalnota seno fac
to de os portugueses não só fugi
rem aos impostos mas também
se vangloriarem disso Contudo
também é necessário levar em

conta o nívelda carga fiscal que é
uma decisão política Mas depois
háumaenorme parte daactivida
de não registada que não depen
de de nós tráfico de órgãos ar
mamento drogas etc Aí é neces
sário olhar para as máfias inter
nacionaise redesdecontrabando
que são os factores que mais im
portam Mesmo que tenhamos
mais atençãoaobranqueamento
de capitais e às alfândegas o es
sencial nãoestá nas nossas mãos

Somos um ponto de passagem
dessaexogeneidade
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